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R E L I G I Ã O
Fernanda Benedetti

SETE DIAS DE ORAÇÃO Uma missa celebrada na tarde de ontem no Santuário Nossa Senhora 
da Piedade marcou a abertura do 10° Cerco de Jericó em Lençóis Paulista. As missas diárias serão 
realizadas às 3h, 15h e 19h30, no Santuário. No domingo 1°, as missas serão realizadas às 9h e 
18h30. Às 10h, tem a procissão aérea. ►► Página A5

Carnaval com Cristo e retiro 
espiritual mobilizam fiéis

Fernanda Benedetti

O padre Marcelinho comandou o Carnaval com Cristo na Concha Acústica nos dias 22 e 24

O Carnaval com Cristo, 
realizado na praça Comen­
dador José Zillo, a Concha 
Acústica, entre os dias 22 e 
24, movimentou os cató­
licos de Lençóis Paulista. 
A festa foi conduzida pelo

cônego Marcelo Aparecido 
Paes, o padre Marcelinho 
da paróquia de São Pedro 
e São Paulo. Em Barra Bo­
nita, por mais uma vez a 
igreja católica reuniu parte 
de seus jovens em um retiro

de carnaval na Funbbe du­
rante os quatro dias de festa. 
Neste ano, participaram 250 
pessoas, inclusive jovens de 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Mineiros do Tietê, Igaraçu 
do Tietê e Jaú. ►► Página A4
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SAUDE
Indústria terá 
que notificar 
efeitos adversos 
de remédios
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Lei seca leva 10 
para a cadeia
Na região, 10 pessoas foram presas por não passarem no 

teste do bafômetro; todos pagaram fiança e foram liberados

A Polícia Militar da região 
prometeu que iria arrochar a 
fiscalização com o bafômetro 
durante o carnaval e cumpriu. 
Dez pessoas foram presas em 
flagrante nos municípios de 
Lençóis Paulista, Agudos e Barra 
Bonita com mais álcool no cor­
po do que deveriam. A Lei Seca 
que entrou em vigor em junho 
do ano passado prevê que os

motoristas flagrados com mais 
de 0,33 miligramas de álcool 
por litro de ar devem ser presos 
em flagrante, perder a carteira 
de habilitação por um ano e pa­
gar multa de R$ 955. Por outro 
lado, os infratores podem pagar 
fiança e responder o processo 
em liberdade. Em Lençóis Pau­
lista, foram sete casos. Em Barra 
Bonita, duas pessoas foram de-

tidas e em Agudos, mais uma. 
Em Lençóis Paulista, a Polícia 
Militar concentrou a fiscaliza­
ção nas imediações do recin­
to da Facilpa, onde aconteceu 
o Carnaval Popular. Dos sete 
flagrantes, cinco acontecerem 
nesta região na madrugada do 
domingo 22. Em Agudos, um 
homem alcoolizado atropelou 
uma criança. ►► Página A3

Q U A R E S M A

Açougues 
na quarta

Apesar de ontem ser quar­
ta-feira de Cinzas, a procura 
por carne vermelha foi inten­
sa nos açougues e supermer­
cados. O tempo de quaresma, 
que começou ontem e vai 
até a quinta-feira da Semana 
Santa, é o período em que os

têm filas para carne 
feira de Cinzas
católicos se preparam para a 
festa máxima do Cristianis­
mo, o renascimento de Cristo, 
marcado no calendário como 
Domingo de Páscoa. E comer 
peixe nesta época era tradição. 
Trocar a carne vermelha pelo 
peixe é uma das penitências

mais populares, mas no sé­
culo 21 as mudanças de com­
portamento estão mais acen- 
tuadas.Segundo açougueiros, 
a venda de peixes aumenta 
até 30%, mas isso não deter­
mina mais a queda no preço 
do bife. ►► Página A5

Fernanda Benedetti

VAI
PESCAR!

Nos supermercados, os 
preços dos peixes são 

variados. A sardinha ainda 
está na lista dos mais baratos. 

Os peixes de água doce 
são mais em conta. Para 

economizar, existem duas 
opções. Pegar a tralha de 
pesca, encontrar um rio e 
pescar, como a galera na 

foto, ou comprar os peixes 
de pescadores amadores. O 

problema é só ficar atento 
para a procedência, já 

que muitos rios da região 
recebem esgotos in natura.

►► Página A5

F O L I A

Festas populares e bailes agitam a região
Fernanda Benedetti

C A S T R A Ç Ã O
Projeto diminui 
proliferação de 
cães e gatos em 
Lençóis Paulista

►► Página A7

Em Lençóis Paulista, o Carnaval Popular da Prefeitura reuniu seis mil pessoas no recinto da Facilpa

O carnaval popular de Len­
çóis atingiu seu objetivo, segun­
do os organizadores. A estima­
tiva é de que seis mil pessoas 
passaram pelo recinto da Facil- 
pa. Nenhuma ocorrência grave

foi registrada pela polícia. No 
Marimbondo teve baile, matinê 
e concurso de fantasias. A festa 
terminou na terça-feira 24. A 
bateria 'Nota 10' do mestre Iva- 
nil de Paula e a banda Swing

Brasil animaram os foliões que 
participaram do 'Barra Folia', o 
tradicional carnaval realizado 
pela Prefeitura de Barra Bonita. 
Em Macatuba, a festa aconteceu 
no CEC. ►► Página A4



E D I T O R I A L CH A R G E

Balanço molhado
O primeiro carnaval da Lei 

Seca deixou um balanço nada 
agradável para quem gosta de 
combinar álcool x direção. 
Falta de aviso não foi. Tanto 
a Polícia Militar quanto a Ro­
doviária anunciaram que os 
bafômetros iriam estar nas 
ruas e quem fosse pego com 
mais de 0,3 miligramas por li­
tro de álcool no corpo sofreria 
as sanções da lei. Pois bem, 
quem não acreditou pagou 
para ver.

Os beberrões de plantão 
acabaram na Delegacia de 
Polícia e para não ver o sol 
nascer quadrado precisaram 
pagar fiança de R$ 310. Mas, 
com certeza esta não é a pior 
punição. A lei prevê que o 
motorista infrator fique sem a 
carteira de habilitação por um 
ano e ainda pague uma multa 
de R$ 955.

Como a questão é novida­
de nos bastidores policiais, o 
que se sabe é que os infrato­
res voltaram para a casa com 
a carteira de motorista e ago­
ra aguardam a conclusão de 
um processo administrativo, 
o que deve demorar algumas 
semanas. Mas, uma coisa é 
certa. A carteira será apreen­
dida, já que contestar o resul­
tado do bafômetro é pratica­
mente impossível.

Entretanto, o pior de tudo 
isso são os acidentes provoca­
dos pela bebida. Em Agudos, 
uma criança foi atropelada. O 
motorista fez o teste do bafô- 
metro e apresentou um teor

de álcool no organismo qua­
tro vezes e meia o permitido 
pela lei. Ou seja, a Lei Seca 
permite consumo de 0,33 mi­
ligramas de álcool por litro. O 
motorista em questão estava 
com índice de 1,50 mg/l.

O acidente que aconteceu 
em Lençóis Paulista e que 
deixou um ferido também foi 
provocado pelo excesso de 
bebida. O rapaz que estava ao 
volante apresentava o dobro 
de álcool permitido.

Apesar das reclamações 
dos motoristas, os números 
não deixam dúvidas. O nú­
mero de acidentes caiu em to­
do o Estado de São Paulo em 
relação ao carnaval de 2008. 
Segundo dados da polícia, o 
número de vítimas fatais caiu 
mais de 50%. No ano passado 
morreram 11 pessoas nas es­
tradas paulistas, neste carna­
val, cinco. De uma forma ge­
ral, os acidentes com vítimas 
tiveram queda de 25%, já os 
sem vítimas de 12%.

Ainda é cedo para saber os 
benefícios que a Lei Seca vai 
trazer, já que entrou em ope­
ração em junho do ano pas­
sado e só agora os policiais 
receberam os bafômetros no 
interior do Estado. Mas, a lei 
que andou esquecida meses 
atrás mostra que se a fiscali­
zação for rigorosa é possível 
diminuir o número de mortos 
nas estradas. O que não pode 
é fiscalizar apenas um local. É 
preciso que a lei tenha o mes­
mo peso para todos.

A R T I G O

Dois pesos, duas 
medidas

Kátia Sartori

Um julgamento nem sem­
pre é igual para todos e as úl­
timas iniciativas tomadas pe­
lo ministro da Justiça, Tarso 
Genro, dão a atender que no 
Brasil o sistema sentencia de 
acordo com a conveniência.

Tarso Genro acaba de con­
ceder asilo político no Brasil 
ao militante Cesare Battisti, 
o que gerou no mínimo um 
mal-estar diplomático com a 
Itália. Em 2007, entretanto, 
foi negado refúgio ao boxea­
dor cubano Guillermo Rigon- 
deaux, que tentou desertar no 
Pan do Rio de Janeiro. O atle­
ta acabou preso e deportado. 
Recentemente, conseguiu se 
refugiar em Miamiv, nos Esta­
dos Unidos.

Battisti é ex-militante de 
extrema-esquerda, foi mem­
bro do grupo de guerrilha ur­
bana de táticas terroristas de­
nominado Proletários Arma­
dos pelo Comunismo, grupo 
ativo na Itália no fim dos 
anos 1970. Em 1987, foi con­
denado à prisão perpétua pe­
la justiça italiana, como autor 
direto ou indireto dos quatro 
homicídios, além de assaltos 
e outros delitos menores, to­
dos atribuídos aos PAC.

Guillermo Rigondeaux 
é bicampeão olímpico e 
mundial. Por sua deserção, 
foi impedido de disputar as

Olimpíadas de Pequim, no 
ano passado.

Talvez a maior semelhança 
entre Rigondeaux e Battisti se­
ja que ambos não concordem 
com a política vigente em 
seus países de origem. A Itá­
lia é governada pela extrema 
direita do primeiro-ministro 
Silvio Berlusconi. Já Cuba há 
50 anos está nas mãos da fa­
mília Castro. São extremos.

Vale também dizer que a 
pseudo-esquerda que gover­
na o Brasil, pelo menos em 
tese, é simpática as ideias so­
cialistas implementadas em 
Cuba, e, portanto, contrário 
à política conservadora de 
Berlusconi.

Se o governo brasileiro 
pode conferir asilo a um ati­
vista que tem até condenação 
por assassinato -  embora a 
validade da sentença possa 
ser questionada -  por que 
não poderia conferir asilo a 
atletas de outros países? Se 
o que mede o direito de um 
refugiado permanecer no Bra­
sil são simpatias ideológicas, 
então a decisão pode parecer 
um capricho.

Dois pedidos semelhan­
tes. Sentenças diferentes. Se­
riam dois pesos e duas medi­
das? Algo problemático para 
um país que sonha em ser 
líder soberano.

Kátia Sartori é jornalista

O ECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME 

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020

Circulação Regional: Agudos, Areiópolis, Barra Bonita, Borebi, 
Igaraçu do Tietê, Lençóis Paulista, Macatuba e Piratininga

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX: Telefone: (14) 3269-3311 
E-MAIL: oeco@jornaloeco.com.br 
SITE: www.jornaloeco.com.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Telefone: (14) 3269-3311
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

IMPRESSÃO:
JS Produções Gráficas Ltda. Bauru SP 
Fone/Fax: (14) 3227-1920.

Registrado no Cartório de Registro das 
Pessoas Jurídicas de Lençóis Paulista 
no Livro sob n° 004

O ECO é registrado conforme Lei de 
Imprensa, pelo decreto 2322 de 20 de 
maio de 1940, com registro no DIP.

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

P O V O

DE NOVO
Seria novamente pauta 

de discussão da Câmara de 
Lençóis Paulista ontem à 
noite, o projeto de retoma­
da do terreno de José Car­
los Badesso. De um lado a 
Prefeitura pede a devolução 
da terra para o município. 
Do outro, alguns vereadores 
defendem um último prazo 
para a conclusão da obra. 
Depois de dois pedidos de 
adiamento, a decisão deve­
ria ser tomada ontem.

v isita
O diretor de Desenvolvi­

mento, Geração de Emprego 
e Renda, Altair Aparecido 
Toniolo, o Rocinha, deveria 
participar da sessão da Câ­
mara ontem à noite. O vere­
ador Claudemir Rocha Mio 
(PR), o Tupã, autor do pe­
dido de vistas na sessão da 
semana passada, foi quem 
convidou o diretor.

RECLAMAÇÃO
O presidente da Câmara 

de Lençóis, Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
e seu colega de Casa, Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior 
(DEM), visitaram o mutirão 
que está sendo construído 
no prolongamento do bair­
ro do Caju e ouviram mui­
tas reclamações de pessoas 
que estão construindo casas 
ali. O maior problema seria 
a falta de material e a falta 
de pedreiros para acompa­
nhar a obra, o que estaria 
atrasando o trabalho. Vale 
lembrar que o conjunto ha­
bitacional é em sistema de 
mutirão, o que pressupõe 
que os futuros moradores 
coloquem a mão na massa. 
A Prefeitura contratou uma 
empresa para acompanhar a 
evolução dos trabalhos.

ex p lic a ç õ es
Os vereadores Formigão 

e Júnior Ticianelli apresen­
tariam na sessão de ontem 
a noite requerimento pe­
dindo explicações sobre 
os problemas. Algumas 
pessoas que estão com a 
construção em andamento 
disseram que estariam no 
plenário para acompanhar 
o posicionamento dos de­
mais vereadores.

ABONO
A Câmara votaria na ses­

são de ontem a gratificação 
remuneratória aos servidores 
públicos ativos e inativos do 
Poder Legislativo. O abono 
é o mesmo que é oferecido 
aos funcionários da Prefeitu­
ra de Lençóis Paulista.

reajuste
Um projeto que tramita 

na Câmara de Vereadores de 
Macatuba e que deveria en­
trar para votação na sessão 
de ontem é o que concede 
reajuste aos servidores públi­
cos. O índice de revisão geral 
proposto é de 8%. Desse va­
lor, 6,48% corresponde à in­
flação acumulada no último 
ano. O cálculo é baseado 
no INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor). 
Apenas 1,52% correspon­
dem ao aumento real.

ex ten sã o
O reajuste de 8% - com 

correção inflacionária e au­
mento real -  também deve ser 
estendido ao prefeito Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB), 
à vice-prefeita Maria Lucilla 
Nunes Gouveia (PSDB) e aos 
cargos de confiança. Já os ve­
readores têm direito apenas 
a correção inflacionária de 
6,48%. Os projetos que regu­
lamentam o reajuste do Exe­
cutivo e Legislativo também 
eram aguardados na sessão 
de ontem.

INDEFINIDO
Até o fechamento desta 

edição, ontem, por volta das 
17h, ainda não estava nada 
definido sobre a nova eleição 
para prefeito de Igaraçu do 
Tietê. Todos os partidos reali­
zaram ontem suas convenções 
partidárias e as atas devem ser 
entregues até sexta-feira 27, às 
17h, no Cartório Eleitoral.

n eg o cia çõ es
Como O ECO  antecipou 

na edição do último sábado, 
o carnaval foi de bastante 
conversa entre os políticos 
da cidade de Igaraçu. Até 
quem tinha viagem marca­
da com a família, cancelou 
depois que o TRE (Tribunal 
Regional Eleitoral) marcou a 
eleição municipal para o dia 
29 de março.

REUNIÃO
Mas apesar de muitas 

reuniões e encontros, todos 
juram que não havia nada 
definido até o final da tarde 
de ontem.

FALTA O VICE
Nem mesmo o declarado 

candidato Wamberto Pico- 
li (PSB), segundo lugar na 
eleição de outubro do ano 
passado com 34% dos vo­
tos, estava com tudo pronto 
ontem, no início da tarde. É 
que Picoli pretendia mudar 
seu vice, o pastor Francisco 
das Chagas de Abreu Bri­
to. Um dos nomes cotados, 
mas não confirmado, era o 
de Chica Gamito (PT do B), 
candidata a prefeita na elei­
ção de outubro de 2008.

FORA
Outro candidato a prefei­

to na última eleição, Apareci­
do Jovanir Pena Júnior (PP), 
estava propenso a abrir mão 
de sua candidatura. Mas is­
so só iria ocorrer se Carlos 
Alberto Varasquim (PR), o 
Bucho, ex-prefeito de Iga- 
raçu do Tietê, confirmasse 
sua candidatura. É que Pena 
é fiel escudeiro de Bucho e 
disse que jamais enfrentaria 
o amigo numa campanha 
eleitoral.

QUEM?
O prefeito cassado Gui­

lherme Fernandes (PSDB), 
principal líder político de 
Igaraçu e que reuniu 14 
partidos em seu grupo na 
eleição de outubro do ano 
passado, tentou convencer 
todos a se unirem novamen­
te. Porém, pelas conversas 
extra-oficiais não havia con­
seguido. Segundo comentou 
alguns líderes de partidos o 
que faltou foi um nome que 
agradasse a todos.

sem  ex p lic a ç ã o
Até a terça-feira 24, estava 

tudo certo para que Luiz An- 
tonio Ábile (PTB), o Tuim, 
fosse o nome apoiado por 
Fernandes. No entanto, na 
manhã de quarta-feira, a si­
tuação já não era mais a mes­
ma. Alguns políticos consul­
tados por nossa reportagem 
não souberam, ou não qui­
seram dizer o motivo.

"Esse é o primeiro ano 
que vou fazer o Cerco de 
Jericó. Quero derrubar 
a muralha da miséria 
porque tem muita gente 
passando fome em nosso 
país. Espero que Deus 
me dê forças para fazer o 
Cerco inteiro".

Alice Faria, dona de casa

"Todo ano costumo fazer 
o Cerco de Jericó. Sempre 
que posso venho na missa 
das 19h30, como hoje 
não trabalhei de manhã 
vim a tarde. Venho rezar 
pela minha família, pa­
rentes e sobrinhos".

Geomar Ruiz Sanches, 
motorista

"Sempre faço o Cerco de 
Jericó, são tanta as mu­
ralhas que quero derru­
bar que espero que a mi­
nha graça seja atendida. 
Vou rezar pela paz na ca­
sa dos meus familiares".

Maria do Carmo Zafani 
Sanches, doméstica

Com o calor que fez na tarde de ontem, o jeito mesmo era se refrescar numa piscina ou rio. Já os moradores 
próximos ao Lago da Prata não perderam tempo para aliviar o calor e até manobra radicais foram ariscadas. Vale 
lembrar que em vários locais do lago existem placas proibindo o nado e alertando para o risco de afogamento.

f r a s e

"O projeto 
'Criança Feliz' 
mais uma vez 
foi um sucesso e 
a garotada pode 
brincar, fazer 
máscaras e pin­
tar o rosto",

Nilceu Bernardi, diretor de 
Cultura de Lençóis Paulista, 

sobre o Carnaval Popular

PARA p e n s a r

"O valor das coisas 
não está no tempo 
em que elas duram, 
mas na intensidade 
com que acontecem. 
Por isso existem 
momentos inesque­
cíveis, coisas inex­
plicáveis e pessoas 
incomparáveis".

Fernando Pessoa

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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B A F O M E T R O

Além dos limites da folia
Lei seca leva 10 foliões para a cadeia na região de Lençóis Paulista; todos pagaram 

fiança e foram liberados, mas terão que pagar multa e vão perder a carteira

VITOR GODINHO

A chegada do bafômetro 
à região já fez suas primeiras 
vítimas. Dez pessoas foram 
flagradas com mais álcool no 
organismo do que permite 
a lei e o resultado foram pri­
sões em flagrante. Em Lençóis 
Paulista, foram sete casos. Em 
Barra Bonita, duas pessoas 
foram detidas e em Agudos, 
mais uma.

Todos os motoristas au­
tuados foram conduzidos às 
delegacias, pagaram R$ 310 
de fiança e foram liberados. 
Mas o castigo não para por ai. 
Os autuados vão responder a 
um processo administrativo 
e devem perder a carteira de 
motorista por um ano. A sen­
tença deve sair nas próximas 
semanas. Fora isso, ainda tem 
a multa de R$ 955 a ser paga.

Em Lençóis Paulista, a Po­
lícia Militar concentrou a fis­
calização nas imediações do 
recinto da Facilpa, onde acon­
teceu o Carnaval Popular. Dos 
sete flagrantes, cinco aconte­
cerem nesta região na madru­
gada do domingo 22. Não há 
registro de blitz policial em 
outras regiões que também 
receberam bailes de carnaval, 
como a Cecap e Centro.

Na madrugada de sábado 
para domingo, a PM montou 
uma blitz na rotatória Carlos 
Alberto Placca, região da Fa- 
cilpa, e conseguiu flagrar três 
motoristas embriagados. O 
primeiro registro aconteceu 
logo após a meia-noite. L.F., 
24 anos, que dirigia uma mo­
to Honda CG 150, placa de 
Lençóis Paulista, foi pego no 
teste do bafômetro com 0,87

Fernanda Benedetti

Fiat Strada que se envolveu em acidente na avenida Padre Salústio

miligramas de álcool por litro 
de ar (mg/l). O permitido é de 
0,33 mg/l.

Logo em seguida, um ou­
tro motociclista também foi 
reprovado. A.J.C., 23 anos, 
que pilotava uma Honda CG 
125, placa de Lençóis Paulis­
ta, apresentou uma dosagem 
alcoólica de 0,87 mg/l. Por 
volta da 1h, C.R.A, 24 anos, 
conduzia um Gol, placas de 
Lençóis Paulista, fez o teste 
do bafômetro que constatou 
uma dosagem alcoólica de 
0,53 miligramas de álcool 
por litro de ar.

Pouco mais tarde, por vol­
ta das 2h, em patrulhamento 
pela rua México, na Bela Vista, 
a polícia abordou o condutor

de uma caminhonete Silve- 
rado, placas de Bauru. J.L.M, 
22 anos, fez o teste e apresen­
tou dosagem de 1,01 mg/l, a 
maior da noite. Minutos de­
pois, na rua Olavo Bilac, mais 
um flagrante. H.C.R, 25 anos, 
seguia com um Gol, placas de 
Igaraçu do Tietê, quando foi 
surpreendido pela polícia. O 
bafômetro marcou 0,46 mg/l.

Para fechar a cota da ma­
drugada, por volta das 5h30, 
a Polícia Militar atendeu ao 
chamado de um acidente no 
cruzamento das ruas Coronel 
Joaquim Gabriel com Geraldo 
Pereira de Barros. Uma moto 
bateu na lateral de um Fusca. 
A PM colocou o bafômetro em 
ação mais uma vez e constatou

M A C A T U B A

Acidente mata homem  
na rodovia Osny Matheus

a g u d o s

Em Agudos, bafômetro 
acusa 1,50 mg/litro

Paulo Ramos da Silva, 30 
anos, morreu na última se­
gunda-feira, dia 23,em Maca- 
tuba, após bater com sua mo­
to na traseira de um trator que 
trafegava pela rodovia Osny 
Matheus (SP-261). O aciden­
te ocorreu por volta das 21h e 
Silva faleceu no local.

Segundo informações da 
Polícia Rodoviária, a vítima 
seguia em uma moto Honda 
CG 150, com placa de Peder­
neiras, quando no quilôme­
tro 130 mais 120 metros, por 
motivos ainda desconhecidos, 
perdeu o controle do veículo 
e bateu na traseira de um tra­
tor Valmet, dirigido por Cló-

vis Borges de Campos, de 43 
anos, que seguia sentido Pe­
derneiras. A polícia abriu in­
quérito para apurar as causas 
do acidente.

Silva é a terceira vítima fa­
tal registrada neste ano no tre­
cho compreendido entre Len- 
çóis-Pederneiras. No dia 24 de 
janeiro, por volta das 23h30, o 
jovem Elton Rogério Aranha, 
de 19 anos, e o passageiro Le­
andro Rodrigues Cardozo, de 
29 anos, morreram após um 
acidente que ocorreu na rota­
tória que liga a avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machada 
à rodovia Osny Matheus, em 
Lençóis Paulista. (VG)

Em Agudos, um homem 
foi preso após atropelar 
uma criança de 12 anos. 
E.J.F, de 50 anos, seguia 
com um Fiat Uno pela rua 
Madre Ida, Vila Vienense, 
quando por volta das 20h 
atropelou um menino que 
passava pelo local. A polícia 
submeteu o homem ao teste 
do bafômetro que registrou 
o maior índice da região, 
1,50 miligrama de álcool 
por litro de ar. Ele foi preso 
em flagrante, pagou a fian­
ça e foi liberado. A criança 
sofreu apenas escoriações e 
passa bem.

Já em Barra Bonita, a 
Polícia Militar prendeu du­
as pessoas por estarem diri­
gindo embriagadas. Outros 
dois foram autuados, mas 
se recusaram a fazer o teste 
do bafômetro. Nesse caso, 
os veículos foram apreendi­
dos e eles responderão a um 
processo e poderão perder a 
carteira e pagar a multa de R$ 
955. A.F.P, 18 anos, foi deti­
do após apresentar 0,57 no 
bafômetro. Já E.M.S.M., 20 
anos, foi pego com um valor 
bem maior, 1,28 mg/l. Se re­
cusaram a fazer o teste F.A.M, 
24 anos, e J.C.T.M, 23 anos.

que os dois motoristas haviam 
ingerido álcool. A diferença 
foi a quantidade. L.A.M, 53 
anos, que conduzia o Fusca, 
apresentou dosagem alcoólica 
de 0,17 mg/l, o que não carac­
teriza crime e foi liberado. Já 
o condutor da moto, F.C.M, 
22 anos, apresentou índice de 
0,87 e acabou detido. O passa­
geiro da moto sofreu ferimen­
tos leves.

Um outro acidente foi re­
gistrado na segunda-feira 23, 
na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado quan­
do o condutor de uma cami­
nhonete Fiat Strada perdeu o 
controle e bateu na traseira de 
um Gol, que seguia no mesmo 
sentido. R.V.S, 22 anos, con­
dutor da Strada também não 
passou pelo teste do bafôme- 
tro, que registrou 0,66 mg/l, o 
dobro do permitido. O rapaz 
foi detido, pagou fiança e aca­
bou liberado.

O capitão Alan Cochitz 
Terra, comandante da 5® 
Companhia da Polícia Mili­
tar, afirmou que os lençoen- 
ses ainda não estão acreditan­
do que a polícia vai realmente 
usar o bafômetro. "A partir 
desses números é possível 
verificar que os motoristas 
ainda não estão seguindo as 
orientações da Polícia Militar 
de não beber e dirigir", expli­
cou. O capitão disse ainda que 
as operações vão continuar 
mesmo após o carnaval. "Nós 
faremos fiscalizações todos 
os dias, principalmente nos 
finais de semana. Qualquer 
acidente de trânsito que hou­
ver a suspeita de embriaguez 
o envolvido será convidado a 
fazer o teste", concluiu.

NOTAS POLICIAIS

o p er a ç ã o
Uma operação conjunta 

desencadeada na tarde de 
ontem entre a Polícia Civil 
de Macatuba e a Delegacia 
de Investigações Gerais de 
Bauru resultou na prisão 
de O.G.O, 35 anos. Em 
cumprimento a um man­
dado de busca e apreensão 
na residência do acusado, 
foi encontrada uma por­
ção de crack na caixa do 
correio, um pacote de bi- 
carbonato de sódio, um 
bloco de anotações com 
nomes de prováveis usu­
ários de droga e cerca de 
R$ 80 em dinheiro. As pes­
soas cujos nomes estavam 
anotados foram chamadas 
e confirmaram que adqui­
riam que eram clientes de 
O.G.O. Ele foi ouvido e 
aguarda julgamento preso.

TAXISTA
Um carro foi roubado 

no sábado 21, nas proxi­
midades do bairro rural 
do Virgílio Rocha, em 
Lençóis Paulista. Segundo 
informações do boletim 
de ocorrência, um taxista 
foi contratado por um ra­
paz para fazer uma corri­
da até o bairro rural. Ao 
chegar próximo ao local 
o rapaz tirou uma faca, 
anunciou o assalto e pe­
diu para o motorista des­
cer. Ele acionou a Polícia 
Militar que fez rondas 
pelas proximidades, mas 
não encontrou nada.

FURTO
Uma residência foi fur­

tada no domingo de car­
naval na rua Silvio Cape- 
lari, Jardim Príncipe, em 
Lençóis Paulista. Segundo 
informações da Polícia Mi­
litar, o proprietário saiu de 
casa por volta das 21 h e 
quando retornou às 5h per­
cebeu que a porta da sala 
havia sido arrombada. Ele 
informou que foram leva­
das roupas e cerca de R$ 2 
mil em dinheiro e cheques. 
A Polícia investiga o caso.

TIETÊ
O corpo de uma mu­

lher da Barra Bonita foi 
encontrado pelos Bombei­
ros de Jaú no Rio Tietê no 
domingo 22, por volta das 
12h. Segundo informações 
da Polícia Militar ela havia 
desaparecido no dia 20 e 
ainda era procurada pela 
família. A investigação da 
polícia trabalha com a hi­
pótese de suicídio.

FURTO
Uma moto NX-Falcon, 

de Bauru, de cor vermelha, 
foi furtada na avenida Pe­
dro Ometto, centro de Bar­
ra Bonita. O fato ocorreu 
na última segunda-feira, 
por volta das 23h. O pro­
prietário do veículo esta­
cionou a moto e quando 
voltou ela havia sumido. 
A Polícia Militar foi acio­
nada, mas não conseguiu 
encontrar o autor.

Feriadão tem  m enos 
acidentes nas estradas

COMPARATIVO -  CARNAVAL 2009
d e s c r i ç ã o 2008 2009 c o m p a r a t i v o

Acidentes c/ Vítimas 68 51 -25,00%
Acidentes s/ Vítimas 74 56 -12,50%
Total de Acidentes 142 107 -18,94%
Vítimas Leves 78 51 -34,62%
Vítimas Graves 35 27 -22,86%
Vítimas Fatais 11 5 -54,55%
Total de Vítimas 124 83 -33,06%
Autuações Lavradas 4401 3313 -24,93%
Veículos Apreendidos 152 69 -55,19%
Armas Apreendidas 2 0 -100,00%
CNH Apreendidas 82 43 -42,67%

Dados da Secretaria de Se­
gurança Pública de São Paulo, 
divulgados ontem, demons­
tram que o carnaval 2009 foi 
mais tranquilo do que o do 
ano passado. Reflexo da lei se­
ca ou não, a verdade é que os 
números apresentam queda 
acentuada em alguns casos.

O número de acidentes 
registrados no período de car­
naval deste ano é quase 20%

FONTE: Secretaria de Segurança Pública

menor do que o registrado em 
2008. O número de vítimas 
também caiu de 124 em 2008 
para 83 em 2009. Aliás, todos 
os índices apresentaram que­
da. O número de autuações 
foi 25% menor, a quantidade 
de CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação) apreendidas bai­
xou de 82 para 43 e o número 
de veículos apreendidos caiu 
mais da metade.
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m a r im bo n d o  Um con­
curso que premiou a melhor 
fantasia, o melhor bloco e o 
folião mais animado entre a 
criançada encerrou a folia no 
CEM (Clube Esportivo Marim­
bondo), na terça-feira 24. Este 
ano o clube lençoense promo­
veu dois bailes e duas matinês 
para comemorar o carnaval. A 
festa começou no sábado 21.

MACATUBA A matinê reali­
zada na tarde de terça-feira 24 
e o concurso de fantasias para a 
criançada marcou o encerramen­
to do Carnaval do CEC (Clube 
Esportivo e Cultural) de Macatu- 
ba. A folia começou na sexta-feira 
20, com o DJ Intruso e a noite de 
maior movimento. "Consegui­
mos realizar o nosso objetivo que 
era resgatar a tradição do carna­
val macatubense. Muita gente 
que pulou carnaval no passado 
reuniu o bloco e voltou este ano", 
comentou a presidente do CEC, 
Andrea Teresinha Artioli.

Fim de festa
Cerca de seis mil pessoas participam de carnaval popular na Facilpa; saúde 

distribuiu preservativos e material informativo em todos os bailes da cidade
Fernanda Benedetti

Sandro Alponte

O carnaval popular de 
Lençóis Paulista atingiu seu 
objetivo. Pelo menos essa é a 
avaliação do diretor de Cultu­
ra do município, Nilceu Apa­
recido Bernardo, que coorde­
nou a festa popular realizada 
no recinto da Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista). 
A estimativa dos organizado­
res é de que seis mil pessoas 
passaram pelo recinto. Ne­
nhuma ocorrência grave foi 
registrada pela polícia.

"Tivemos uma média de 
aproximadamente duas mil 
pessoas por noite. E como 
choveu no último dia, cance­
lamos a apresentação da ban­
da", lamentou o diretor. "Co­
locamos um som mecânico e 
cerca de 100 pessoas ficaram 
por ali até por volta da 1 ho­
ra", informou.

Bernardo destacou a pre­
sença de muitas famílias, 
grupos de jovens e crianças, 
principalmente nas matinês. 
"Também percebi a presença 
de algumas pessoas que não 
moram em Lençóis", comen­
tou. "O projeto 'Criança Feliz' 
mais uma vez foi um sucesso 
e a garotada pode brincar, fa­
zer máscaras e pintar o rosto", 
elogiou Bernardo.

A adolescente Dariane Al­
ves Correa, 15 anos, que par­
ticipou da matinê no domin­
go 22, achou que o evento 
estava um pouco vazio, disse 
que gostou, mas que queria 
ver outras atividades "Eu gos­
tei bastante do carnaval, mas 
acho que poderia ter outras

O carnaval popular da Facilpa recebeu cerca de seis mil foliões em quatro dias de festa

atividades como brincadeiras 
e atividades esportivas, como 
parede para escalada entre 
outros", falou.

Já para Daiana Cristina 
Patrocínio, 23 anos, mãe de 
uma criança de cinco anos, 
o carnaval desse ano estava 
mais organizado que o do 
ano passado. "Eu gostei por­
que esse ano eles fizeram um 
cercado para deixar as crian­
ças mais confortáveis. Essa 
iniciativa nos deixa também 
mais tranquilas porque sabe­
mos que eles estão seguros", 
afirmou.

Para Valéria Ribeiro Mota 
Santos, 33 anos, o carnaval 
estava bom, mas ela recla­
mou que os banheiros não 
tinham local adequado para

trocar as crianças menores. 
"Acho que está bom, mas fal­
ta um fraldário no banheiro, 
porque às vezes a mãe tem 
mais de um filho e precisa 
trocá-lo e não tem um lugar 
adequado", reivindicou.

A diretoria de Saúde tam­
bém esteve presente no carna­
val de Lençóis. Nos três locais 
de festa foram montados es- 
tandes e funcionários distri­
buíram kits com preservati­
vos, leques de papel e folhetos 
com orientações preventivas 
e educativas sobre DSTs (Do­
enças Sexualmente Transmis­
síveis) e Aids. O material foi 
distribuído na Facilpa, Clu­
be Esportivo Marimbondo e 
Clube da Terceira Idade, na 
Cecap. Este último, segundo

a assessoria de comunicação 
da Saúde, com maior partici­
pação dos foliões.

Ao todo, foram entregues 
seis mil preservativos com en­
carte explicativo sobre o uso 
correto, mil leques e quatro 
mil folhetos com informa­
ções sobre DSTs e Aids. Todas 
as pessoas, independente do 
sexo ou idade, que freqüenta- 
ram qualquer um desses bailes 
recebiam na entrada os mate­
riais da campanha. "O intuito 
da ação é o desenvolver a edu­
cação e conscientizar a popu­
lação quanto a necessidade e 
o uso correto do preservativo 
na luta contra as DSTs, Aids e 
gravidez indesejada", informa 
o diretor de Saúde, Márcio 
Canapelle Santarém.

BAR RA  BONITA

Bateria e banda 
animam 'Barra Folia'

Pavilhão de Exposições recebeu 15 mil foliões em 4 dias de festa

A bateria 'Nota 10' do 
mestre Ivanil de Paula e a 
banda Swing Brasil anima­
ram os foliões que parti­
ciparam do 'Barra Folia', 
o tradicional carnaval re­
alizado pela Prefeitura de 
Barra Bonita. Foram quatro 
dias de evento no Pavilhão 
de Exposições Prefeito Luiz 
Fernando Ortigossa.

A assessoria de impren­
sa da Prefeitura não infor­
mou o número de foliões 
que passaram pelo pavi­
lhão nos quatro dias de 
evento, mas a informação 
extra-oficial é de que 15 
mil pessoas brincaram o 
carnaval. A Polícia Militar 
não teve problemas, tudo 
correu com tranquilidade.

Também não havia sido 
contabilizado até a tarde 
de ontem o quanto o Hos­
pital e Maternidade São Jo­
sé arrecadou com a venda 
dos ingressos.

Pela primeira vez, o pa­
vilhão foi palco do carnaval 
de Barra Bonita e, segundo 
a assessoria da prefeitura, 
a maior parte dos foliões 
aprovou o local. "Na terça- 
feira, por exemplo, choveu 
e a festa não foi afetada", 
diz nota da assessoria.

Além das atrações artís­
ticas, o pavilhão ofereceu 
praça de alimentação e dois 
telões que transmitiram ao 
vivo os desfiles das escolas 
de samba do Rio de Janeiro 
e São Paulo.

R E L I G I Ã O
Fernanda Benedetti

Carnaval com 
Cristo movimenta 
Concha Acústica

O Carnaval com Cristo, 
realizado na praça Comen­
dador José Zillo, a Concha 
Acústica, entre os dias 2 2  
e 24 movimentou os cató­
licos de Lençóis Paulista. 
A festa foi conduzida pelo 
cônego Marcelo Aparecido 
Paes, o padre Marcelinho 
da paróquia de São Pedro 
e São Paulo. A animação 
ficou por conta dos minis­
térios Toque do Senhor e 
Magnificat. Em 2009, o Car­
naval com Cristo chegou a 
sua quinta edição.

Segundo padre Marceli- 
nho, no domingo 22 e se­
gunda-feira 23, cerca de mil 
fiéis foram à Concha Acústi­
ca para acompanhar a festa. 
"Tivemos um público me­
nor na terça-feira por causa 
da chuva", avaliou.

Ainda de acordo com o 
padre Marcelinho, o Carna­
val com Cristo atingiu seus 
objetivos enquanto ferra­
menta de evangelização. 
"Choveu, mas foi bom. As 
pessoas também estavam lá 
para ofertar", conclui.

Jornal O ECO

Concha Acústica reuniu milhares de fiéis no Carnaval com Cristo Mais de 100 jovens da Igreja Batista participaram de retiro

d o u trin a  Mais uma vez a igreja católica de Barra 
Bonita reuniu parte de seus jovens em um retiro 
de carnaval na Funbbe -  Fundação Barra Bonita de 
Ensino -  durante os quatro dias de festa. Neste ano, 
participaram 250 pessoas, inclusive jovens de Lençóis 
Paulista, Macatuba, Mineiros do Tietê, Igaraçu do 
Tietê e Jaú. "Tivemos várias pregações, seminários que 
abordaram temas como a doutrina católica, sexualidade, 
afetividade e, claro, momentos de lazer com gincanas, 
cristoval, que são músicas de carnaval com letras 
religiosas", comentou Anderson Henrique Gomes, um 
dos organizadores do retiro. Uma missa celebrada pelo 
padre Fábio Rogério Timóteo marcou o encerramento 
do encontro, na noite da terça-feira, com a presença de 
pais e familiares dos participantes do retiro.

Igreja Batista reúne 
jovens em retiro na 
Barra Bonita

Cerca de 170 jovens da Igre­
ja Batista Filadélfia, de Barra 
Bonita, se reuniram durante os 
quatro dias de carnaval numa 
escola do município para um 
retiro espiritual. A coordenação 
do encontro ficou a cargo do 
pastor Paulo Bertolucci. "Foram 
quatro dias louvando e adoran­
do a Deus com pregações, men­
sagens, orações e palestras, mas 
também com bastante lazer atra­
vés de brincadeiras e festas. Foi 
um retiro bastante positivo para 
todos nós", avaliou o pastor.

Bertolucci também falou so­
bre o fato de muitos fiéis deixarem 
de participar da festa carnavalesca. 
"Entendo que a igreja acaba se tor­
nando um grande pronto-socorro 
espiritual de pessoas enfermas, 
tristes, depressivas, justamente 
porque tudo aquilo que elas têm 
procurado, não somente na festa 
do carnaval, mas através da dro­
ga e prostituição, na verdade não 
tem satisfeito porque elas preci­
sam de Deus. Então, não proibi­
mos ninguém de ir ao carnaval. A 
pessoa não vai porque não quer ir, 
não precisa mais disso, não atinge 
mais suas expectativas", explicou.
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Tradição em debate
Fernanda Benedetti

a  tradição de comer peixe na quarta-feira de Cinzas perde adeptos; ontem, os açougues não registraram queda na venda de carne

PASCOA Ontem pela manhã, os funcionários de grandes 
marcas de ovos de páscoa já enfeitavam os supermercados em 
Lençóis Paulista e toda região. O prazer de comer um bom cho­
colate vai custar enter 85 e 9% mais caro este ano em relação 
ao ano passado.

Em plena quarta-feira de Cinzas, açougues tiveram filas para vender carne 

vermelha; consumo de peixe aumenta às sextas-feiras do perído de quaresma

Conceição Giglioli Carpanezi

Quem foi ontem, quarta- 
feira de Cinzas, ao supermerca­
do em busca de variedades em 
peixes, aves e carnes, também 
encontrou uma infinidade de 
ovos de Páscoa. O tempo de 
quaresma, que começou on­
tem e vai até a quinta-feira da 
Semana Santa, é o período em 
que os católicos se preparam 
para a festa máxima do Cris­
tianismo, o renascimento de 
Cristo, marcado no calendário 
como Domingo de Páscoa. E 
comer peixe nesta época era 
tradição, verbo no passado. 
Por conta disto, a ideia de que 
a carne vai ficar mais em conta 
não pode ser levada em consi­
deração pelos consumidores. 
Já comer peixe sempre custa 
mais caro.

Durante séculos - esta prá­
tica católica data do século 4 
- a quaresma é o período des­
tinado a oração, penitência e 
caridade. Trocar a carne ver­
melha pelo peixe é uma das 
penitências mais populares, 
mas no século 21 as mudan­
ças de comportamento estão 
mais acentuadas.

"Hoje (ontem) eu vou co­
mer carne vermelha normal. 
Até vim ao mercado comprar. 
Mas sou católica e sempre co-

Sardinha é a opção mais 
barata e bacalhau, a mais cara

Nos supermercados, os 
preços dos peixes são varia­
dos. A sardinha ainda está 
na lista dos mais baratos. 
O preço gira na casa de R$ 
4,50 o quilo. Dos mares, 
ainda tem a manjuba na 
casa de R$ 9 o quilo e os 
peixes considerados no­
bres. Para saborear um bom 
salmão, será preciso desem­
bolsar R$ 23, se a família for 
grande. Já o quilo de badejo 
e bacalhau gira na casa dos 
R$ 30. O camarão pequeno 
sai por quase R$ 6 o pacote 
de 400 gramas.

Os peixes de água doce 
são mais em conta. O filé 
de tilápia é encontrado por

mo peixe uma vez por sema­
na, mais às sextas-feiras", dis­
se Letícia Andreotti, que em 
plena quarta-feira de Cinzas 
engrossava a fila do açougue 
de um dos supermercados de 
Lençóis Paulista.

No açougue, tinha de tudo 
um pouco. Carne de boi, por­
co, frango e peixes. Mas nada

R$ 15 o quilo e o cascudo a 
R$ 9. Nos supermercados e 
açougues, os peixes comer­
cializados são de frigoríficos e 
acabam custando mais caro.

Para economizar, existem 
duas opções. Pegar a tralha 
de pesca, encontrar um rio e 
pescar ou comprar os peixes 
de pescadores amadores. O 
problema é só ficar atento 
para a procedência, já que 
muitos rios da região rece­
bem esgotos in natura.

Já o preço da carne ver­
melha e de frango não tinha 
apresentado variação signifi­
cativa ontem. O quilo de bife 
está na casa de R$ 14 e o de 
filé de frango, R$ 8. (CGC)

saiu do normal por conta do 
início da quaresma. "As ven­
das de peixes aumentam em 
torno de 20 a 30% neste perí­
odo, mas isso não reflete mais 
no preço da preço da carne 
vermelha. Hoje a carne de boi 
aumenta ou abaixa de acordo 
com o estoque do frigorífico", 
explicou Marcos Oliveira, en-

carregado de açougue.
Oliveira lembra que há al­

guns anos, os açougues pratica­
mente nem vendiam carne ver­
melha nesta época. "As pessoas 
não comiam, hoje tudo mu­
dou e o pessoal guarda mais a 
Sexta-Feira Santa'", emenda.

Osvaldo Pereira de Souza 
preserva a tradição e diz que 
na quaresma não come carne 
nem às quartas e nem às sex­
tas-feiras. "Duas vezes por se­
mana eu como peixe ou fran­
go. Gosto de respeitar", diz.

A mudança de comporta­
mento se deve há vários fa­
tores. Nas últimas décadas, 
o número de evangélicos au­
mentou e isso contribuiu para 
quebras de paradigmas. Além 
disso, para o cônego Marcelo 
Aparecido Paes, o padre Mar- 
celinho da paróquia de São 
Pedro e São Paulo, a indife­
rença em relação às doutrinas 
do catolicismo hoje é maior, e 
a intolerância com quem não 
segue à risca essas doutrinas é 
menor. Ele acredita que isso 
tenha sido estimulado pelo 
consumismo. Mas padre Mar- 
celinho lembra que ainda é 
recomendável aos católicos 
jejuar ou pelo menos não co­
mer carne vermelha em dias 
santos, como a quarta-feira de 
Cinzas e a sexta-feira Santa.

e m p r e g o

Detran de São Paulo oferece 1.733 vagas
O Detran (Departamen­

to Estadual de Trânsito de 
São Paulo) abriu concurso 
para 1.733 vagas de oficial 
administrativo. Para se can­
didatar a uma das vagas é 
preciso ter concluído o en­
sino médio. A remuneração 
inicial é de R$ 685.

Do total de vagas, 159 são 
para atuar na capital. O res­
tante está distribuído entre 
61 municípios. Para a Dele­
gacia Seccional de Bauru fo­
ram disponibilizadas 44 va­
gas. Para Botucatu, 21 vagas.

O requerimento de ins­
crição estará disponível para

preenchimento e envio no si­
te do Banco Nossa Caixa S.A. 
(www.nossacaixa.com.br) ou 
da Polícia Civil do Estado de 
São Paulo (www.policiacivil. 
sp.gov.br), até as 16h do dia 
6 de março. A taxa é de R$ 
34,87. Na ocasião do preen­
chimento do requerimento

de inscrição, o candidato de­
verá escolher a região para a 
qual deseja concorrer.

O concurso será composto 
por prova objetiva com ques­
tões de língua portuguesa, 
legislação aplicada, atualida­
des e noções de informática, 
além de prova de digitação.

O R A ÇÃ O

Católicos promovem  
10° Cerco de Jericó

Fernanda Benedetti
U

Abertura da semana de orações lotou o Santuário

Uma missa celebrada na 
tarde de ontem no Santuá­
rio Nossa Senhora da Pie­
dade marcou a abertura do 
10° Cerco de Jericó em Len­
çóis Paulista. A cerimônia 
também abriu oficialmente 
a Campanha da Fraterni­
dade 2009, que traz como 
tema 'Fraternidade e Segu­
rança Pública'.

As missas diárias do 
Cerco de Jericó serão reali­
zadas às 3h, 15h e 19h30,

no Santuário. No domingo 
1°, as missas serão realiza­
das às 9h e 18h30. Às 10h, 
tem a procissão aérea. O 
Cerco de Jericó consiste nu­
ma semana de orações que 
remete a uma passagem do 
antigo testamento: a toma­
da da cidade de Jericó pelo 
povo judeu. As muralhas da 
cidade, que eram conside­
radas indestrutíveis caíram 
depois de seis dias e seis 
noites de oração.
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^  I  MÇ/l SEU EVENTO COM A GENTE!

Afim dEfaíOf umafèsta?
Pramoverum dflsjí[j2i
Fazsr imi shdw?

Vaisecasa^ KGP Produções - (U) 3264 5100 ou 9793 4899
/  R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta

A KPG Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,fonnaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento . 
de produto, som para palestras entre ouires,,

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
CORSACLASSIC SEOAN 2002^2003 AZUL TRAVA E L
CORSASEDANGLS 1337/1997 AZUL COMPLETO(-)AR
VECTRACD laae risss CMZA COMPLETO
ASTRAGL SEDAN 2001/2001 BRANCA COMPLETO
CORSASEDAN WWD 139^1993 BRANCA eAsiCO
VECTRAGLS laatrzooo CNZA COMPLETO
CORSA SEDAN JOY 2005^2005 PRETO bA s íc o
ASTRAGL SEDAN 2000/2000 AZUL COMPLETO
VECTRA SEDAN ELEGANCE 200&2006 PRATA COMPLETO + SOM +COURO
CORSA HATCH4P 2004/2004 BRANCA COMPLETO
ASTRAADVANTAGE2P 2005/2000 PRATA COMPLETO
VECTRAGLS 1999/1999 AZUL
MERIVA 20042004 PRATA
FORD KA 1997/1998 PFIATA B ta c o
FORD KAGL IMAGE 1339/2000 PRATA
G0LR0LL1N 6ET0N ES 1995/1995 BRANCA B ia c o
PARATI 16V4P 1998/1999 CWZA UMP. DESMB.
SAVERO  1.8 2001/2001 BRANCA LONA VLARITMA
FOX 1.0 2P 2007/2008 PRETA D.H. + AR COND.
PARATI 1.6 2007/2008 PRATA COMPLETA

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
POLO C IA S . 1.8MI 1996/199S CNZA COMPLETO + RODAS
GOL 1.6 C ITY4P 2003/2004 BRAI^CA D.H. + AR COND.
GOL CL 19921992 BRANCA aAaco
GOL 1.6 POW ER 4P 2D05'2005 BRANCA COMPLETO
GOL 1.0 2P 2004/2005 PFíATA D.H. RODAS LIMP. DESEMB.
SIENA F IRE  FLÊX 2007/2008 CNZA COMPLETO (-) AR
UNO M ILLEFIRE 2002/2002 CH ZA UMP. DESEMB,
PALIO ELX 2001/2001 CNZA COMPLETO
PALIO EDX 1998/1996 BRANCA VIDRO a .
PALIO W KA D V LO CKER 2008/2009 PRETA COMPLETO
PALIO W KADV LO CKER 2D0£^009 PRATA COMPLETO
PALIO W K A D V FLD Í 2007/2008 PRATA COMPLETO
CrVlCLXI 2005/2005 PRETO COMPLETO
COROLLA XLI 18 FLEX 2007/2008 PRETO
CG 150 TITAN KS 2007/2007 AZUL 1000Í10+ 25 PARCELAS DE 290,00
C G  150 TITAN KS 2005/2005 V ERD E 1000XÍ0+ 25 PARCELAS DE 240^00
CG125TITAN  KS 2002/2003 V ERD E 500^00 + 25 PARCELAS DE 200,00
C G  125 T ITAN KS 2003/2004 V ERD E 500,00 + 25 PARCELAS DE 220,00
GOL ROLLING STONES 1995/1995 BRANCO 1500,00 + 36 PARCELAS DE 450,00

VEHHA FINANCIAR SEU VEICULO MESMO QUE TENHA COMPRADO EM OUTRO LUGAR, COM AS MESMAS TAXAS QUE A LOJA POSSUI. FINANCIAMOS E REFINANCIAMOS CAMINHÕES. HA COMPRA DE UMA MOTO A TRANSFERENCIA E GRÁTIS

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa Joáo Paulo II (ao lado do Auto Posto Leáo) - Lençóis Paulista

http://www.nossacaixa.com.br
http://www.policiacivil


f i s c a l i z a ç ã o
Luiz Carlos Murauskas/Folha Imagem

Novas
regras
Indústria terá que notificar efeitos 

adversos à Anvisa; laboratórios 

receberão prazo de um ano para se 

adaptar às regras e passar a relatar 

quaisquer reações aos remédios

Fernanda Bassete
Fo lh apress

Resolução publicada pela 
Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária) no dia 11 
obriga os laboratórios farma­
cêuticos a informar a agência 
sobre quaisquer efeitos adver­
sos relacionados aos seus me­
dicamentos, desde problemas 
considerados simples até os 
casos de morte de paciente. 
Até então, essa obrigatorie­
dade não existia de maneira 
padronizada, e as notificações 
eram feitas voluntariamente.

O Estado de São Paulo é 
o único em que a notificação 
dos efeitos adversos pela in­
dústria é compulsória desde 
2005. As informações repas­
sadas pelos laboratórios são 
encaminhadas à Vigilância 
Sanitária, que se encarrega 
de retransmitir os dados à 
Anvisa. Segundo a assessoria 
de imprensa da Secretaria de 
Estado da Saúde, a interdição 
do remédio Prexige (em julho 
de 2008), por exemplo, acon­
teceu graças às notificações 
feitas pelo fabricante.

Segundo Dirceu Barbano, 
diretor da Anvisa, a resolu­
ção tem como objetivo regu­
lamentar no país as ações de 
farmacovigilância, que come­
çaram a ser estruturadas há 
cinco anos.

'Queremos instituir uma 
forma de vigilância mais pro- 
ativa sobre os produtos que já

estão no mercado. Antes éra­
mos mais focados na questão 
do registro dos medicamentos 
e agora vamos observar como 
se comportam esses medica­
mentos que já estão em uso.'

v á r ia s  fontes
Como não havia obrigato­

riedade da notificação, as in­
formações chegavam à agên­
cia por várias fontes, de ma­
neira desordenada. Elas eram 
repassadas pelas vigilâncias 
sanitárias estaduais, pelos 180 
hospitais sentinelas que estão 
espalhados pelo país e tam­
bém por meio do formulário 
disponível no site, onde médi­
cos e pacientes podiam relatar 
o aparecimento de problemas 
previstos ou não em bulas.

'Esse sistema de notifi­
cações era limitado, pois a 
indústria é uma fonte privi­
legiada de recebimento de in­
formações sobre efeitos ines­
perados. A indústria tem uma 
rede de representantes, acesso 
direto aos médicos e também 
um serviço de atendimento ao 
consumidor. Com essa obri­
gação, teremos certeza de que 
vamos receber as informações 
que chegam por esses canais', 
diz Barbano.

Com a medida, os labo­
ratórios serão os correspon- 
sáveis pela apuração dos pro­
blemas relacionados ao uso 
ou aos desvios de qualidade 
dos medicamentos. Para isso, 
as indústrias terão de se or-

ganizar e criar uma estrutura 
específica destinada à preven­
ção, à detecção, à avaliação e 
ao acompanhamento dos pro­
blemas relatados.

pr a zo s  para  n o tifica r
A resolução estipula os 

prazos de notificação, de acor­
do com a gravidade da ocor­
rência. Segundo Barbano, a 
Anvisa seguiu orientações da 
OMS (Organização Mundial 
da Saúde), que busca harmo­
nizar internacionalmente es­
sas normas.

Casos de morte ou de risco 
de morte deverão ser informa­
dos em até sete dias corridos, a 
partir da data do recebimento 
da informação. Já os demais 
efeitos adversos deverão ser 
notificados à Anvisa em até 
15 dias.

Além disso, os relatórios 
deverão ser arquivados pe­
la empresa por ao menos 20 
anos e o acesso às informações 
deverá ser rápido. Eventos que

aconteceram no exterior (gra­
ves ou não) também deverão 
ser informados.

Levi Nunes, gerente de as­
suntos regulatórios da Febra- 
farma (Federação Brasileira da 
Indústria Farmacêutica), diz 
que a indústria farmacêutica 
apoia a iniciativa da Anvisa, 
pois participou de todo o pro­
cesso para elaboração das nor­
mas de regulamentação.

'Hoje os procedimentos 
não são padronizados, e o en­
vio dos relatórios dependia de 
um julgamento feito pela pró­
pria empresa. Era ela quem di­
zia se determinado evento era 
ou não importante, se seria ou 
não notificado', diz Nunes.

Para ele, a resolução obri­
gará todas as empresas farma­
cêuticas a terem um departa­
mento específico para isso e a 
adotarem o mesmo padrão.

A indústria tem 360 dias 
para se adequar. Em caso de 
descumprimento das normas, 
elas estarão sujeitas às penali-

dades previstas na legislação 
sobre infrações sanitárias, que 
variam de multa a suspensão 
da venda do medicamento.

Instituto de Previdência\ 'f  /
VÍSJM& Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA - I P R  E M

Antonio Marcos Martins, Diretor do Instituto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista - IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do arti­
go 59 da Lei Orgânica do Município, torna público o seguinte ato oficial:

Portaria n°. 006/2009 de 20.02.2009......... Dispõe sobre reajuste de benefícios
de aposentadorias e pensões sem direito a paridade ativo-inativo.

Lençóis Paulista, 20 de Fevereiro de 2009.

ANTONIO MARCOS MARTINS 
Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Fevereiro de 2009. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 60,96.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 024/2009 -  Processo n° 029/2009 

Objeto: Aquisição de material de limpeza -  Tipo: Menor preço -  Recebi­
mento das propostas e sessão de lances: 12 de março de 2009 às 14:00 ho­
ras -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 25 de feverei­
ro de 2009. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 023/2009 -  Processo n° 028/2009 

Objeto: Aquisição de material de higiene pessoal e descartáveis -  Tipo: Menor 
preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 11 de março de 2009 
às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 25 de fevereiro de 
2009. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de Fevereiro de 2009. Na página A6. Valor da publicação R$ 99,56.

ViA/ia  ̂No^anAa-
CRM 110.654 - Tego 0886/2005

Clínica Santa Rita de Cássia
Rua Geraldo Pereira de Barros, 460 

Fone: 14. 3263 2498 - Lençóis Paulista

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DA SENTENÇA DE INTERDIÇÃO DE 
EVA DA PAIXÃO (PROCESSO N°. 333.01.2008.001322-5/000000-000, 
ordem n°. 240/2008).
A Doutora MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM“. Juíza de 
Direito Vara Única desta cidade e Comarca de Macatuba, Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc.
FAZ SABER a todos quanto o presente edital virem, dele conhecimento tive­
rem e interessar possa, que perante este Juízo e Oficio Judicial, processam-se 
aos termos da AÇAO DE INTERDIÇÃO que DEVANIR DA PAIXÃO mo­
ve contra EVA DA PAIXÃO (Processo n°. Ordem 240/2008). Assim sendo, 
pelo presente edital fica publicada a r. sentença de fls. 43/45, que decretou a 
interdição de EVA DA PAIXÃO, cujo teor é o seguinte: “ Processo n°. 240/08) 
Vistos. Devanir da Paixão propôs Ação de interdição de sua irmã Eva da 
Paixão, dizendo que é única responsável em cuidar e zelar pelo bem estar da 
requerida. Diz que a requerida é deficiente física e mental, o que lhe impede 
de praticar os atos da vida civil. Requer a interdição da requerida. Foi nome­
ado o autor como curador provisório da requerida (fls. 16). Em audiência, a 
requerida foi interrogada (fls. 24). Foi realizado laudo para a verificação da 
capacidade civil da requerida (fls.35/36). A representante do Ministério Pú­
blico manifestou-se, opinando a favor da procedência da ação (fls. 41/42). É 
o relatório. Decido. O processo deve ser julgado nesta oportunidade por não 
haver necessidade de produção de outras provas. A ação é procedente. O 
laudo realizado concluiu que a requerida é portadora de retardo mental, mo­
léstia de caráter permanente, o que a torna incapacitada de forma permanente 
e progressiva (fls. 35/36). A requerida, ao ser interrogada respondeu algumas 
perguntas que lhe foram feitas (fls. 25 e verso). A representante do Ministério 
Público opinou favoravelmente ao pedido (fls. 41/42). Ressalta-se ainda que 
o requerente possui legitimidade para requerer a interdição em questão, visto 
que é irmã da requerida. Ante o exposto, decreto a interdição de Eva da Pai­
xão, declarando-a absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da 
vida civil, na forma do art. 3°., II do Código Civil e nomeio-lhe como curador 
Devanir da paixão. Em obediência ao disposto no art. 1.184 do Código de 
Processo Civil e no art. 9°, III do Código Civil, inscreva-se a presente no Re­
gistro Civil e publique-se na Imprensa local e no órgão oficial, 3 vezes, com 
intervalo de 10 dias. Arbitro honorários no valor máximo da tabela da P.G.E. 
P.R.I.C.”. Macatuba, 06 de janeiro de 2009. (a) Maria Cristina Carvalho 
Sbeghen -  Juíza de Direito. E, para que chegue ao conhecimento de todos 
e no futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se presente edital que 
será publicado e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de e Comarca de Macatuba, Estado de São Paulo, aos de 11 de feve­
reiro de 2008. Eu, (a) Davi Fernando Mariano, Escrevente -  Matricula T. J. 
818.229-6, digitei, conferi e imprimi. Eu, (a) Carlos Alberto Giorgetti, Diretor 
de Serviço -  Matricula T. J. 306.931, conferi, subscrevi e assino. (a) Maria 
Cristina Carvalho Sbeghen- Juíza de Direito.

http://www.lencoispaulista.sp.gov
http://www.lencoispaulista
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Vida
de cão
Projeto voluntário de castração em 

Lençóis Paulista ajuda a evitar o 

nascimento de mais de 40 mil animais 

desde sua implantação, em 2004

VITOR GODINHO

Evitar a proliferação de cães 
e gatos e propagar a posse res­
ponsável de animais de esti­
mação. Esses são os objetivos 
de um projeto voluntário rea­
lizado em Lençóis Paulista que 
facilita o acesso a cirurgia de 
castração. A iniciativa foi criada 
para atender pessoas carentes 
que muitas vezes não podem 
pagar o preço de uma castração 
particular. O projeto conta com 
a parceria de uma clínica vete­
rinária. Segundo a voluntária 
Tânia Mazetto, foram castrados 
até hoje 1.598 animais. Levan­
do em conta o ciclo dos cani­
nos e felinos o projeto já evitou 
mais de 40 mil nascimentos.

O Projeto de Castração foi 
inaugurado em dezembro de 
2004 e ajudou a reduzir a popu­
lação de bichos que vagam pe­

Cirley Foltran Grandi e as duas cadelas que passaram pela cirurgia de castração em Lençóis

las ruas e superlotam quintais 
de casas em todos os cantos da 
cidade. Para Tânia, a castração 
é uma atitude de amor pelo bi­
cho. "Sem dúvida, a castração é 
um ato de amor porque além 
de evitar a proliferação des­
controlada do animal, ajuda 
a prevenir várias doenças", ex­
plica. "No caso das fêmeas, a 
castração diminui bastante a 
incidência de câncer de mama 
e de útero. Já para os machos, a 
cirurgia reduz a dança pela vi­
zinhança e eles deixam de de­
marcar território", completa.

Outro mito que a voluntá­
ria desmente é o de que os cães 
que são submetidos ã cirurgia 
de castração ficam mais dóceis 
e deixam de fazer a segurança 
da casa. "Na verdade eles fi­
cam mais caseiros, o que não 
quer dizer que eles deixam de 
guardar a casa e de defender o

lar. Muitas pessoas têm medo 
de fazer a castração porque 
pensam os animais vão ficar 
muito dóceis, e isso não é ver­
dade", argumenta.

A vendedora Cirley Foltran 
Grandi, que tem duas cade­
las que foram atendidas pelo 
projeto, se diz satisfeita. "Eu 
fui muito bem atendida e tive 
todas as informações necessá­
rias, tanto pela voluntária do 
projeto como das pessoas da 
clínica. As cadelas se recupera­
ram rápido da cirurgia, ficaram 
mais tranqüilas e com o pelo 
até mais sedoso", afirma.

Tânia diz ainda que a cas­
tração pode ser encarada tam­
bém como uma questão de 
saúde pública. Isso porque 
com um número reduzido de 
animais nas ruas, a possibili­
dade da proliferação da leish- 
maniose é menor.

r espo n sa b ilid a d e
Uma das questões mais 

importantes relacionadas a 
criação de animais de estima­
ção, segundo a voluntária, é 
o da posse responsável. Tânia 
afirma que o grande problema 
é que quando as pessoas com­
pram ou adotam um animal 
de estimação elas não levam 
em conta diversos aspectos 
que devem ser analisados an­
tes de trazer um cão ou um ga­
to para o convívio da família.

"Antes de você pegar um 
animal ou comprar um bichi­
nho, é preciso verificar se você 
vai ter condições financeiras 
para mantê-lo, afinal ele pre­
cisar comer, tomar vacinas e 
ir ao veterinário, porque algu­
ma hora ele vai ficar doente. É 
preciso ter um lugar adequan­
do para ele dormir, para que 
fique protegido da chuva e do

frio. Você precisa encontrar 
um tempo para passear com 
ele, senão ele fica estressado, 
o cão principalmente precisa 
disso", explica. Ela afirma que 
se uma dessas condições não 
puder ser cumprida é preferí­
vel que a pessoa não adote.

Tânia indica ainda que 
grande parte dos abando­
nos ou solicitações que o 
Centro de Zoonoses recebe 
para recolher animais se dá 
em virtude das pessoas não 
observarem essas dicas da 
posse responsável.

SERVIÇO
Para as pessoas que se in­

teressaram e desejam saber o 
custo da cirurgia, que varia de 
acordo com a raça e o peso do 
animal, ou outras informa­
ções, basta liga para o telefone 
3263-1379.

Nardeli quer 
regulamentar 
reprodução 
dos animais

Um projeto de lei 
baseado em uma regula­
mentação estadual que 
trata do controle de re­
produção de cães e gatos 
deve ser apresentado nos 
próximos dias no Legis­
lativo de Lençóis Paulis­
ta. O projeto de autoria 
do deputado estadual 
Feliciano Filho (PV) será 
apresentado em Lençóis 
pelo colega de partido, o 
vereador Nardeli da Silva, 
com algumas alterações.

O projeto original 
prevê que o município 
poderá promover pro­
gramas que incentivem a 
castração e a adoção de 
animais de estimação. 
Proibirá a execução de 
animais, exceto em casos 
de doenças graves ou de 
doenças infectocontagio- 
sa. Além disso, permitirá 
a prefeitura aplicar multa 
quando ficar comprovado 
maus tratos contra os ani­
mais ou quando ele cau­
sar danos físicos ou mate­
riais a outras pessoas.

Nardeli afirmou que 
como a aplicação da lei 
vai exigir investimentos 
por parte da prefeitura 
ele estuda incluir um 
adendo para que entre 
em vigor sé no ano que 
vem "Assim a prefeitura 
poderá destinar inves­
timentos para cumprir 
essa lei no orçamento 
do ano que vem", expli­
ca o vereador.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



Final de semana prolongado com 
feriado de carnaval. Festas, agitação 
e muita descontração no Clube 
Esportivo Marimbondo, Bolão 
Lanches e na Pizzaria Pramio.
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Esperança Oliveira 
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LWART
Há mais de 30 anos comprometida 

com a excelência no rerrefino.

Lwart Lubrificantes conquista ISO 9001.
Rerrefino de óleos lubrificantes usados com Sistema de 

Gestão da Qualidade atestado internacionalmente.

LWART
L U B R I F I C A N T E S

Disque Coleta 0800.7010088 • www.lwart.com.br

http://www.lwart.com.br

